
Ceterp retira nome de 
Maluf da placa 

O edifício da avenida Brasil, es rr3ot1v( 	clii 	retirada da placa de ho- 
quina com a rua Pru no qual fun- ex-governador 	o esfor- 
ciona a central Noroeste do CetCt'P é ço Joi cm vão 	Uni Integrante 	da 
uma 	das 	realizaÇões 	cio 	x-prefettO equipc de O DUrio estaheeveu o e-e'- 
Antonio Duarte Nogueira 	Na épocas contato; 
ele homenageoU o então governador 
do Estado, denominando O 	ediliclo c - Ceterp. 
(te "GosernadOr Paulo Ma11111 D - Boa tarde. Queria falar 	com 

Os anos se passaram Malui 	foi o superintendente. 
eleito deputado federal 	Nogueira en- C - Um momento 
trou no PFL e a placa brilhante con A telefonista transXertu a liga- 
tinuou na frente do prédio 	Mas, re- ço 
pentinamente 	a placa com a inscri- c - Pois náo. 
ço 	Governador Pivulo Malut' 	de- . Boa 	tarde. 	Queria 	fa1a' 	com 
sapareceu da parede, ficando somen- o senhor Sartí, 
te a cienominação 	Ceterp' 	E é col- C - Sobre? 
sa recente. D - 	do jornal O Diário e preciso 

Ao tomarem conhecimento do ato, fazer uma matéria com eie. 
os políticos ligados ao PDS e mesmo c - Ele está com várias pessoas es- 
de outros partidos consideraram a re- perancio e não pode atender, 
tirada da placa como mais uma içtio j 	Por telefone seria possível? 
revanchista cia 	atual 	odministraÇito c - Ele não Qst,'x atenterdo teleIo- 
municipal 	O ato foi reprovado pelo ne. 
vereador Sidnei Zucoiloto 	pelo 	de- L - Obrigado. 
putado Marcelino Romano Machado e Mais tarde, uma outra pessoa da 
pelo próprio ex-prefeito Duarte 	No- imprensa - depois de uma hora de 

E guelra que ontem iez uma v1ita 	de espera _ conseguiu faiar rapidamen- 
cortesia ao iornal O Diário. Enquan- te com o superintendente da Ceterp. 
to isso, buscou-se ebter um esclare- Ele declarou que não sabia cia retira- 
cimento por parte da Ccterp 	atra- da da placa e não tinha nada contra 
vs do seu superintendente 	Wagner o nome de Malui em um dos prd1os 
Marcelo Sarti 	A principio, a tentativa (Ia empresa 
foi em Vão. Posteriormente, ele velo NOGUEIRA E MARCELINO 
a declarar que desconhecia a retira- O ex-prefeito Duarte Nogueira dl- 
da da placa. tOU fl seguinte declaração: "Não pas- 

ZVCOLLOTO: sei pela 	avenida Brasil nos úit1mo 
"REVANCIUSMO k'OLITICO" dias. 	Se o prefeito 	João 	Gilberto 
O vereador Zucollot3 	protestou; Sampalo determinou a retirada dessa 

Essa administração só conhece a fi- placa de homenagem ao ex-governa- 
losofia do revanchsmo 	político. A dor do Estado, a repulsa deve ser a 
tiltima ação foi retirar a plata 	que ele dirigida . Politicamente julgo essa 
der 	nav a o prédio da Ceterp, 	na atitude do pre 	- uma violência aos 
ave. 	i Brasil, de Qovernado.' Paulo postulados dC. 	:áticos". 
MaL 	um homem que realizci mui- • 	Já o deputa 	Mo cel1no Romano 
fl3'; 	'. tU 	no 	Etadn 	e 	em 	T &heiro Machw'o iroiz 	Oem sabe - 	 iii- 

Pre 
1'E1t1NTENDENTE 

Uc6uL4 	-- 	i 	Á 	 . 	,ifli&e, 	ç 	rc- 
tirada para rroos? Mas se nãO ror, 

, CETER? NAO tamben xiao;9 	•-strtnhar, porque o 
ENDE TELEFONE 	• - revanchismo N 	sendo uma earac- 

Lt tentado contato 	conl o su- terística dos 	 implantadoa 
perintendente da 	Ceterp, 	Wagner pelo PMDI3". 
Marcelo Sarti, para que explicasse o • 	 (o 	R) 

M~ KflNM 
O nível pluviométrico durante o 08 	. 	.......... 	..... 	..............  • 20,9 

mês de janeiro foi considerado alto. 09 	............ 	..................  93,9 
Segundo levantamento efetuado Pc- 14 	... 	........ 	.........  ...........  21,0 
lo chefe da Estação Experimental do 16 	.................. 	............  4,0 
Instituto Agronômico, Antonio Jun- y' 	......... 	.................. . ..  44,3 
queira Reis, as chuvas caídas na re- 18 	................... 	.. 	........ 	. • 38 
gião atingiram 395,2 milímetros . Dos 17,5 
31 	dias 	de 	janeiro, 	choveu 	em 22. 20 	............................... 21,0 
O dia que mais choveu foi o dia 9, 21 	.............................. 12,5 
com um índice de 93,9 milímetros. O 22 	........ 	......................  2,8 
dia que 	choveu menos 	foi 30, com 23 	.............................. 6,9 
apenas 	0,3milímetros . . 24 	. 	.......... 	. .......... 	.... 	.... 16,0 

25 	............................... 14,2 
o REGISTRO 2............................... 22,3 

DIAS 	 M/M 27 	.............................. 36,0 
02 	..............................1,0 28 	.............................. 0,5 
05 	..............................8,3 30 	.............................. 0,3 
06 	..............................30,7 

........................... 31 	: : 3,0 
07 	.............. 	................9,2 TOTAL 	•. ........ 395,2 

• 	
Zuccolotto denuncia pressões contra vereadores 

No epidio da eeiço da mesa da çes 	prevaleceu o bom senso e- a xnode- posiço do prefeio para rniiiimiar os elei 
os dessa adrninistrÇo catastrófica pra- Cmara e tambern das principais comia- 

é 	líder do 
rço• 	Õ radicalismo 	e o 	revanchisrno 
- salienta o vereador - est.o e cto lado Licada nos últimos dois anos. Esperamos 

ões técnicas o mais cufõrico 	o 
?DS 	vereador 	Sidney Zuceolotto. 	'O do prefeito que se fechou 	em reuniões que ele tenha bom senso para afastar os 

do seu 	grupo que deses radicais 	prúprio 
PD 	- proclama ele -. foi o grande vito- 

tanto loso era todos 	embates, pois 
secretas, vedando o acesso da imprensa 
e tambëm do ex-presidente Sebastío tabilizam o seu governo e se una aos que 

izenios o presidente da Camara 	verea- zende, enquanto 	nós fazíamos reuniões • desejam, to somente, o progresso de 

dor Brquet Miguel, como também a pre- aberlas, sem qualquer preocupaçao de s- beirao Preto 
idência da comissiw de Finanças (atra- gulo. E se nós nos reuniamoS abertamen- Como exemplo 	de radicalismo o ve- 

vés do vereador Valdemar Corauci 	obri• te é porque nada Unhamos a esconder reador Zuccolott-o cita o superintendente 
11110) 	da Justiça, atraves da minha elei- nem da imprensa e nem do povo • da Ceterp, Wagner Marcelo 	arti 'essa fi- 
çao . 

Lembra Zuccolotto 	que as reuniões gura abúlica, conforme a definiu o ex- 
ZuceolotLo ressalta por outro lado'a eram tão 	publicas 	que até fotograÍas secretario Divo Marino, 	que teve 	o des 

	

de 	incluir 
atatude louvvei do vereador 	Sebastiao dos 10 vereadores chegou a ser publicada plante 	de 	ter se 	esquecido" 

tradicional- 
Xavier que, embora 	tendo o seu nome antecipadamente . na Lista Telefônica a página 

reservada 	ao Poder 	Legislativo. mente incluído na 	chapa 	perdedora, 	preferiu 
votar contra ele próprio 	para nao desa- 

Denuncia o líder do PDS que o pre- 
feïto "no seu desespero, diante da derro• •  £i 	aproveito para sugerir ao prefeito 

regar O grupo e preservar 	a unidade ta retumbante que se avizinhava, chegou a que faça uma pesquisa dentro da Cetesb 
avaliar o grau de antipatia conquis- para partiUria . 

Ficou, assim, como presidente 
da Comissão de Obras, permitindo ao ve- 

oferecer, dentro do plenário da Cmara 
através do seu assessor dr. Mèiara 	casas tado por esse inimigo da classe poLtica 

reador Mauro Melio 	permanecer como populares para que os vereadores votas- que ocupa, indevidamonte 	a presidência 
do diretório partdario do PMDB membro da coinis;ao de Finança, ao con- com ele. Ate a secretaria da Educa- 

trójio do que pretendia a outra chapa • foi oferecida ao "ereador Duermano • 	Ressalta ainda Sidney Zuccolotto que 
Outra 	atitude 	res.saltada 	pelo lider Chaves para que nomeasse alguem de sua 'ser1a bom o prefeito Joõo Gilberto Sam- 

Zuccolotto 	é 	a 	do 	presidente 	J3arquei confiança e se afastasse do grupo supra- paio procurar saber o que Wagner Marce- 
Miguei que 1onrou, nas 4 vezes era que partidário . 	Nesse episódio todavia o 	ve- lo Sarti durante seus comícios coma can- 
teve oportunidade de exercitar o Voto de reador Dilermando Chaves agiu com lia- didoto ligado a Fiávio Favaretto, dizia a 
Minerva o compromisso que havia au- norabihdade respeitando o acordo do gru seu  respeito 	Eram ofensas que no se 
mido cóm o grupo supraparticario • po dos 10 . iestringiaxn ao ospecto meramente políti- 

ConsideraIictose um vereador 'moe- Garante Zuccolotto 	que, daqui para co, atingindo-o tanto na sua integridade 

ado , Zuecolotto entende que nessas elel- t Irente "o grupo majoritário esta à dis- Iísica como na moral e familiar' 

I[Sit•I i ra: "rece bemos  

1 1-DfItlDIiD: 
O ex-jrefeito AntOnLo 

fliarte Noue:ra, iunda 
e decndo •:om a vItó-

ria parlamentar obtid 
na Camara pelo bloco su-
prl)art1dar1O, oLttm es-
tt•ve em •O Diário" para 
urna vibita uformal. P.e- 	' 

epcloado na adm i nis- 
traçi ,o 	por 	l3end1to 
S(•lclicia da Si1i• Lourt- ' 

çai Proni, ReyIiddO Tu 
rola e Ser10 Peres, tam-
bom tïOCOt Àdeas um o 
cieputaco Iviarcelirio Ro-
nLflC Mucada em se 
e.crtrio pOilticO, loeidi-
aao nas imediações do 

JornaL 	k11. 1 . 
Após fazer uma leve di- 

sobre a atual ad- gressão 

N . 

- 
ministração (a ser apro- 

 

veitada em materla espe-  

a1 sohre os 2 anos  

z g 
ra Federal. 	Vou tentar e 	iortaleccr 	o PFL 	ro1s beiro no u • uno ptrtido, q 	a' 	r c. ha lugur tia-  Nosc respeito com o RI- 
buscar 	aqu(a 	cadeira sem etrtura part.ldá:ia respcnuet 	cm urna in- ia tod 	-JA bancos po- cardo é tao grande que o 
'... 	

(- 	 t O otjILldO 
-Ir 	 j1  j 	 e scLe mc &' 	 genu'eJ 	) rc 	nl&e Lmos 	COTO um 

ta 	cs4 	ao 	uu e r 	'rei' 	 tr dcl 	h"" 	-ci-- 	s s 	. 
 

para ser Constituinte en. que naveria de ter diL corno 	e 	(Jm Nc. 	 é 	que 
Aclo um direito legitImo 1986". culdades 	em 	conviver fiei pc 	virar 	coroiniLa, com s '. 	 experiência 	e 
meu 	e 	nto 	pretendo com o Ricardo 	Partido, sacrisbrcono, padre, prest1J ele nos ajude a 
abrir m.o . 	Antes disso, Quanto à 	acomodação para mim, é como a Igre- inoasehor, 	bispo, arce- formar um PFL, forte em 
entretanto• o 1mportante do deputado Rieardo Ri- la: 	não tem dono. Entra bispo, cardeal e até papa, todo o 	stado". 

o 

-- 	 - 	- 	.-. 	• 	•::• 	 - •• 	 - 	 •• 	 • 	 : 	: 	 • 	• 	••Ç•;• 	-•-• 	 ;•:•• •• 	 •••• 	 -• • 	 •: • 	 •:-• 	 i_ :•• 	 ••••- 	•• 	• 	• 	• 	•-• 	• 	•--• 	• 	••• 	- 	•• 	•i• 	- 	-•-•••••• 	• 	• 	 ---• 	
-rr. 	 •• 	 •= 	 - 	 •• 	 • 	 • 	.••• 
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Sociedade Civil contra aumento de 315  % no IPTU 

o aumento do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano - IPTU - ao exercido de 
85 deveria. segundo variação do ORTN, 
sofrer correço monetária de, no máximo, 
215% . Deveria , O prefeito João Gilberto 
assinou decreto niajorando o imposto em 

• 31 17o, para infelicidade geral dos cerca 
de 150 mil proprietários de imóveis e ter-
renos em Ribeirão. 

Nem só os proprietarios estão revol-
Lados com os 100% reajustados além do 
previsto pela lei Ontem à tarde, a Asso-
elação Comercial e Industrial patrocinou 
reunião em sua sede para discutir tal as 
sunto. A sociedade civil do município es-
teve representada: naWt menos de dezes-
seis entidades, 25 pessoaS, além de radia-
listas e jornalistas. 

Em menos de meia-hora os partici-
pantes chegaram ao conseaso: redigir o-
cumento-protesto contra a atitude do 
preeeito e reivindicar apenas o cumpri-
mento da lei. O documento será entre-
gue, pelas tideranças, segunda-feira, 11. 
Deveria estar nas mãos do prefeito hoje, 
mas ele se encontra em S.o Paulo e, se-
gundo o presidente da £AMCI, Rui Chitato 
Quio, "só volta no sexta-feira". 

VALOR VENAL 
Reajuste acima da lei no IPTU e um 

velho problema. E ainda hoje repetido. 
v1ais: o vaior venal do imóvel ribirãonre- 

1 
tano ia e del.sado 	A.ssnn, o aumenta de na WI 	estiveram participando Uderri- PAPEL DA CÂMARA 
315% conceiuo pelo prefeito toma no- as dos 'sindicatos 	farmacêuticos, correto- 

, 	. 	. 	. . vas proporçoes. So restava aos represen- 
4 	 . 	 . 

. d 	• n 	omérco res 	e unoeis, e 	p 	 . , 
No último dia de janeiro a Câmara 

' 	 • anes da 	sociedade 	civil renunciar 	os 
100% 	meus 	Sequer houve tempo pata 

. 	 . 	 . 	. 	. 

industrias do vestua"lo 	contabJist 	ho- 
. 

umcipa1 manifestou-se contra o prefel-
tesie dia 31 esta tramitando repre- 

o cafezin lho durvte a reunião 	Tmbm restaurantes e bares 	arejists e sentação 	judicial pata discutir a legal.t- 
não aceitaram, como £o1 proposto, fazer cioçs : engenheros-arqutetos e ene- dade do decreto 	Na Secretaria da Fazen- . 

intermediação no caso. 	Não somos p011- nhelros agrônomos, 	odontolo?a, advoga- da o diretor Manoel Saraiva anunciou: os 
ticos", acentuou o presidente da ACIS dos, comerciantes de 	material de cons- talões do IPTU cimeçain a ser distrlbui- 

Representantes da sociedade civil de- tniÇão e feirantes, atem das distritais dos, pelo correio, "na próxima semana". 
vem reunir-se novamente 	na segunda- AI do Ipiranga e 	campos ELseos. 	A 
fieira, após a entrega do documento e as Ordem dos Advogados do Brai1 - OAB - A primeira parcela, ou o pagamento 	à 
reaÚes de Joâo Gilberto. Ontem á tarde, também se fez presente. vista, 'vence no fim de março". (DMÇ). 

Biomédico nos quadros funcionais do Dasp 
O vereador petebista Dácio Campos, A íntegra do requerimento 	também classe da Categoria Funcional 	de Técui- 

apresentou requerimento 	destinado 	ao Qstá sendo encaminhada ao Institttto AUol- CO de Atividades Tributarias . 

presidente da República e aos m1nstros lo Lutz, ao Hospital das Clínicas local, à . 	. 	 . 
da Saúde, do Trabaiho e da Educao 	e agência do INAMPS local, ao IAI' SP, e Para Dado Campos a proposxtura se 
Cultura, transmitindo congratulações pe- presidência do INAMPI em São Paulo e a 9ferecer uz 	tyatamento i destina 	 ua- 
la 	edição do 	decreto federal 	90 . a75í5, Rio de Janeiro . e equitativo a funcion,r1os do serviço 
que inclui a Atividade de Nível Superior 

, 	 - 	 . 
publico federal que se encontram em si- 

de Biomedico nos quadros funcion 	ao • 	 • 

A PROJETO QUE 
tuaçoes analogas no que tange â presta-
çao de seus serv:as 	tecnicos, possibiU Departamento Administrativo do Serviço 

Público Federal (DA,SP) . OS SERVIDORES DO SERFEO Wiidose urna ascensuo 	tambem 	aqueles 
De acordo com o vereador do PTB pertencentes ao SFPRO mas que se en- 

"trata-se de inegável conquista da catego- o mesmo edil endereçou também re- contram lotados em 	rgãos da Receita 
ria dos Biomdicos, mercê do 	esforço 	do querimento ao presidente da Câmara Fe- ederal 
seu Conselho Federal, entidades represen- deral e às lideranças daquela Casa, 	bem ANDAMENTO DA AÇAO PENAL tativas e alguns parlamentares junto aos ecmo ao deputado José Carlos Fagundes, 
Ministérios envolvidos, que, a partir 	do hipotecando apoio ao seu projeto de lei, Dâclo Çampos, através de requerimen- 
referido decreto, terá acesso aos quadroa que acrescenta dispositivo ao artigo 3,o to endereçado ao Juízo Criminal da Co- 
do DA&P -?R e, via de consequência, 	o da lei 7025/82, visando o aproveitamento marca, está solicitando 	Informações a 
reconhecimento para a ce1ebraç.o dc con- de servidores do Serviço Federal de Pro-  respeito da fase processual cru que se en- 
vênios e contratos com as instituições ofi- cessamento 	de 	Dados - SRPR.O, que contra a ação penal relativa ao assassIna- 
dais da área da saúde e nível nac1ona. exerciam, até 31 de dezembro de 1981, o to do jornalista e ex-vereador Joviflo Cam- 
para a responsabilidade técnica decorren- cargo de Auxiliar de Codificaçio e Preparo pos, sobretudo no que se refere à prev1s.o 
e da modalidade módica ou habiUtaçâo de Documentos em órgãos da Secretaria da data para a realização da sessão públi- 
ega1 equlvaaente". da Receita Federal, rio preenchimento de cade julgamento dos denunciados. 

EX- VEREADOR 

JOSE 

BOMPANI 

. O ex - vereador José 
Bompani, falecido em 
abril do ano passado, te- 
vê a sua memórta home-
nageada pela Câmara 
Municipal de Ribeirão 
Preto, na sessâo rdinã-
ria da i1tima terça-feira, 
com o descerramento dc 
uma placa com o seu no-
me na sala 1a 1.a 8eerc-
taria, o que foi feito plQ 
vereador Valdemar Ca-
rauci Sobrinho, attor da 
iniciativa e pela vlUvt, 
4igusta Bompani. 

A solenidade consItlU 
ainda na entronização 4e 
urna foto do ex-vereador 
nesta mesma sala, o qtie 
foi feito pelo ex'vereador 
JoSÓ Veloni, e tambrx1 
pe10 filho do homens-
geado, Jo.o Augusto 
Bompani . Em seguida, 
além de José Veloni a-
lou sobre a personalida 
de de Bomparil o verea-
dor Joaquim Alves de 
Resende. Finalizando, 

1 
traçou um perul da de-
dicação e do amor ex-
tremo deixados como 
exemplos a figura do seu 
genitor, o filtio João 
Augusto que na oportuni-
dade agradeceu a horne-
nagem prestach ao seu 
pai. 

.-..-•-.•.-•-----  
COMPARE AS- 
OFERTAS DE 
FEVEREIRO 

FIO ANTICHAM. 
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Av C • QUITO JUNQUEIRA, n 285 	Fone 626 3fl00 

Tratamentos Personalizados em cabe'o, unha 
e pele (Orientaçâo cosmética, implante de 

colágeno e placenta com médico especializado) 

Rua 7 de Setembro, 965 - Fone: 634-0515 



PESSOA JURÍDICA 

jJ D1I$:de  ca 	tEI 11ItSJ 

=1 

eiedtto, 	R1vaIdO, nome, aiegou 
motivos paro se preocfl 

idltares de 	aiiuteflÇQ 
1arco 	e flornmgos, 	W  

. 	 . 	 - 
4kM com o ac1dente um 

la Santa Clara indu5tttt' 'z que no podta prever 

1e Produtos Uimeitictos. '. wt1quer problema 	com 
caldeira, capaz de ge- empresa da rua Antonio 

F1guerOt 	1790, LagOiXü9, VLPO 	mil qUU03 por 
dI 

trabaLbVam 	tora 	de . 4 :,oTa. 	Apesar de 	e 
zer 	desprcOcUPIKlO, bt* 

uaa funções ontem 
manh. , 	. fotógrafo 	Ferzifl 

C1zza, ie "o 
garga 	de runendoLrn do 

u1nhãO Mercede3 1113, 
., 

, bater uma 	e1rnp 

placa CX 992L fora 	da 
qutn1O preca . zua e no 	mesmo 	U1O- 

mento, tomba-Se 	hostIl. 
empresa, 
ra interromper o serv1O . 	 . 

j 
"Isso nqu 	n.o é coIui 
social, as 	coisas j*. nO 

extra. lima explo&O 	n 
empresa 'pI 

estiio correndo de acot- 
caldeira 	d do, vem a TV Ribe1rO e 
oeaj.onou 	eatmenW 

danos nrnteraLz - 	 . 
tudo •le 	ore1hud 

de teto, 
vtI o fez, dos 	quatro, 1 - 

apesar da Policia Téc 
fl 	perintttr 	qual- 

mas, de quetuUdUra1 t quer Imagem -' e agora. 
mtngos ert 	O 	inicO ir . vocês. V 	tirar 	foto de 
tet-nado, 	ontem sua avó". Depois de tI1 
em tratamento na TJ , M palavras, levaatouse 	C. 
ç1de de Quendo 	UQ niea salda, f1 	equt 
IIoSptti das QUWM VC íq 	, PC de reportagem se rett- 
Ulo. $flvlo, 	che 	ds ' rar. No boletitil de ocor- 
eço 	e InformaçoCA 1,Q 'tu 	a primeira vitima é ateve n 	iOta.L 1  V.) 

pr~prka 	enrea — ia com perito een1 
rência do 	4.o 	dltrtto, 

12ospital, sabe  quO O 1u1-  ta o 	nomo do 
ctonérlO estô 	em aítUR mudou-se b 	POUCO ro 	ara 	eorx a ç 	- proprietário . MeUno S'- 

o rigorOsa, e "flO a atual sede 	a cal- .a. Gala 	tido como 
quando ele sai" , e1ra, q,e 	custou cerca DONO REVOLTADO 

O resqnM  ve1 pela santa 
Olara. de 4 mIICS, tol montam 

8eundo o Dol-etiu r*- da h 	 . triita Uiis. 	P0- 	O proprietárIo da 
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Há sessenta e dois anos os gráficos inaugura-
vam uma nova etapa na luta dos trabalhadores 
brasileiros . Faziam, em 7 de fevereiro de 1923, 
uma greve que balançou a República. 

Naquele tempo como hoje, havia o Íantasma 
do desemprego, dos baixos salários, das injuaciças 
sociais que marcam, históricamente, a vida dos 
trabalhadores. 

Em 1923 no existia o Sindicato dos Gráficos. 
Os gráficos, pressionados pelos empresários, traba-
.l.havam de dez a doze horas por dia, sem receber 
horas extras . Não tinham férias regulamentadas. 
Seu órgão de representação de classe, a UTG 
(tJniã.o dos Trabalhadores Gráficos) náo era reco-
nhecido pelos patrões como entidade representa-
tiva de fato. O direito à aposentadoria era pro-
biemático. As mulheres e crianças eram diserimi-
nadas. O trabalhador gráfico, como os outros 
companheiros, podiam ser despedidos sem lnden.t-
zação. N.o havia um salário profissioflal e o au-
mento dos salários era arbitrário. 

Com toda essa pressao, os gráficos uniram-
se e aconteceu a famosa greve de 7 de tevereiro 
de 1923. Esta greve é histórica, porque pela pri-
melra vez os trabalhadores conseguiram unIr-se e 
organizar uma série de re1v1ndicaçes baseadas emm, 
dados reais. 

Naquela noite de 7 de fevereiro, unídoá em 
-4ssembléia, liderados pelo companheiro Jo.o da 
'Costa Pimenta, os gráficos apoiaram uma minuta 
de relvindicações. Os lideres da categoria falaram 
aos trabalhadores, estimulando à greve. 

Em consequência, no dia seguinte o governo 
prendeu o companheiro Pimenta, mandando-o pa-
ra o Rio, na esperança que, sem o lider, o movl-r 
mento fracassasse . Mas, a organizaç.o da greve 
tal perfeita. Mesmo sem o líder, os trabalhadores 
gráficos reuniam-se em assemblla relâmpagos nos 
bairros (Penha, Móoca, Lapa, Belém) e discutiam 
como conduzir a luta. 

Fez-se um programa cultural e politico para 
manter acesa a vontade dos gráficos. Dez dias de-
pois do seu Início, a 17 de fevereiro, a UTO rea 
:lizou um Festival das Classes Laboriosas, com o 
seguinte programa: 

1 - 'Internacional' , Hino dos Trabalhadores, 
pela Orquestra, acompanhada de coro; 

. 	 II - Conferência sobre os ideais da classe; 
III - Drama teatral por um grupo de traba-

lhadores; 
IV - Show de variedades; 
v - Baile. 
Com a renda auferida nessa programação, su 

tentava-se a greve. Além disso os gráficos tinham, 
um jornal, o Tr.ba1haar Gráfico, que inrormava 
e orientava os trabalhodores. 

A greve era uma necessidade. Mas, como sem-
pre, houve alguns comp.r.nheiros tImidos. Um e-
les, durante uma assemtléia perguntou amedron-
tado: "Mas, durante a ;reve o que comeremos". 

Ouviu- se a pronta resposta de Francisco LI-
pero Filho, descendente de espanhois: Comeremos 
tierra". 

Com essa disposição com as empresas parali-
sadas, os trabalhadores conquistaram importantes 
resultados . Assim, os gráficos conquistaram, na lu-
ta organizada, o reconhecimento da UTO como 
órgão representativo de classe. Conquistaram o dl-
reito ao salário mínimo profissional. Direito à 
aposentadoria e enfim, tudo o que foi reivIndica-
do. 

Foram quarenta e dois dias de paralisaç.o. 
A primeira grande greve nacional no Brasil. Ou-
tras categorias profissionais aderiram ao movi-
mento, dando-lhe força e ganhando também: 

Por que, naquele distante 1923, quando tudo 
éra mais difícil era terrcioa de organlzaç.o, a gte-
ve deu certo? 

Um dos primeiros fatores é a unIão da classe, 
conseguida através da organizaç.o em torno de 
um órg.o representativo, a UTO. O comando fir-
me, a massa unida, aos lideres autênticos, condu-
ziram o movimento a uma vitória histórica. 

A greve foi tõ.o bem sucedida que nao signifi-
cou apenas uma vitória dos gráficos . Demonstrou 
à classe trabalhadora que a anião é invencivel. E, 
também, mostrou aos patrões que o trabalhador 
brasileiro já não era um mero joguete nas m.os 
empresariais. Tinha agora, por causa da unlo 
aprendida nesta greve. força. Força que soube 
usar, 

por isso que o dIa 7 de fevereiro passou a 
ser õ Dia Nacional do Gráfico . Pensemos sobre is-
ao: no é um mero dia escolhido ao aeaso. a 
nossa tradição de luta çie ele marca. É a grande 
ontribuiço que demos aos trabalhadores do Bra-

sil, naquele 7 de fevereiro de 1923, conquistando 
com uma greve o direito às condições mala dignas 
de vida. 

7 de fevereiro n.o é apenas, portanto, "nosso" 
d 

. 
ia . É o nosso dia, o DIA NACIONAL DO ORAFI-

00 e um marco das maIores vitórias dos trabalha-. 
dores do Brasil. 

. (o texto acima foi dlst7ibuidó, ontem, pelo Sindi-
cato doS Gráficos de Lbelrão Frete, hlstor&ndo 
.a data 4ue hoje se com:nora) 
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"EMPRESA DE REDUZIDA RECEITA BRUTA" 
Através da Lei n° 7256, de 27.11.84, foram estabele-
cidas normas relativas ao Estatuto da Microempresa, 
outorgando tratamento diferenciado, simplificado e 
favorecido nos campos administrativo, tributârio, pre-
videnciário, trabalhista, creditício e,de desenvolvi-
mento empresarial. Entretanto, somefltõ após a publi-
caçâo do decreto regiilamentadodalei acimaas no-
vas disposições que beneficiam as efipresas de pe-
queno porte poderão ser aplicadas, o que ainda não 
ocorreu. Quanto ao IR. o Estatuto da Microempresa 
pouco i novou em relação às regras hoje vigentes so-
hie empresas de reduzida receita bruta, paraas quais 
o Decreto lei n 1 .780/80 e alterações posteriores con-' 
cedem a isençào do imposto e adispensadaescritu-
ração comercial regular .  

EMPRESA DE REDUZIDA RECEITA BRUTA 
Para sua determinação a legislação estabeleceu duas 
condições curnulativas. 1 ') que a receita bruta anual, 
inclusive a não operacional, não ultrapasse a 10.000 
ORTN, 2 empresas excluidas. 
1 	Receita Bruta: Estão isentas do imposto de ren- 
da e dispensadas da escrituração contábil as pes-
soas luridicas ou empresas individuais, cuja receita 
hrutaanual - rnclusiveanãooperaCiOnal - relativa 
ao periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro. tenha 
sido igual ou interior ao valor de 10.000 ORTN (valor 
em janeiro do ano-base) no exercício financeiro 
de1985(ano-base de 1984). O limite estabelecido de 
10,000 ORTN equivale aCr$ 75.459.800. Na hipótese 
de a empresa não ter operado durante todo o ano, mas 
somente em parte dele, o limite de 10.000 ORTN de-
vera ser alustado proporcionalmente. atribuindo-se 
833,33 ORIN por mês ou fração de mês. 

COMPROVAÇÃO DA RECEITA BRUTA 
Embora dispensada (para os efeitos do imposto de 
renda) de manterescrituração contábil regular, inclu-
sI' a correçào monetaria do ativo permanente e do 
património liquido, a pessoa jurídica isenta está otrr-
gada a comprovar a sua efetiva receita, através dos  ti-
vros fiscais estaduais e/ou municipais, bem como do 
Livro Caixa. 
2' - Empresa(s)Excluida(S): A isençãodo imposto de 
renda não se aplica à empresa: a) que seja constitui-
da sob a forma de sociedade anônima; b) cujo titular 
ou qualquerdos sócios sejadomiciliado no Exterior; 
c)que participe do capital social de outra pessoaju-
ridica, ressalvados os investimentos provenientes de 
incentivos fiscais anteriores a.15 de abril de 1980; No-
Ia: O Parecer Normativo CST n° 5181 esclarece que a 
titularidade de participações societárias em enpre-
sas concessionáriaS de serviço público de telefonia, 
quando adquiridas em função da aquisição do drei-
to de uso de tal serviço, não é, por si só, fato bastar-
te para excluir a empresatitulardo benefício da isn-
ção do Imposto de Renda: d)onde o titular, sócioe 
respectivos cônjuges participem com mais de 5% d' 
capital de outra pessça juridica; Nota: Caso a recei-
tabrutadetodasas cresasnâoultrapassaroiimit 
de 10.000 ORTN, nã, verá a perda do beneficio; c) 
que realize operaçõe relativas a: 1 - importação C 
produtos estrar'geirc:: 2 - comprae venda, loteamen-
to, moo, puraçã , io.; çáo, administraçãQ e constru' 
ção de imóveis; 3- arr'zenamento e deposito de pro 
dutos de tercei os; ' 'mbio, seguro e distribuição 
de terceiros; 5 - publ 1 U,de e propaganda; Nota: O Pa 
recer Normativo ( tá n° 25/80 interpretando o 
Decreto-lei n? 1 .780/8Oesclareceu que o exercícioda, 
operações citadas nos itens 1 a 5 acima, por serem 
próprias de empresas de maior porte, é suficiente pa-
ra descaracterizar a concessão dos beneficios. Toda-
via, se a empresa participa da atividade sem revestir 
a condição de responsável e promotora das ativida-
des excluídas da isenção, não é atingida pelo pressu-
posto do "maior porte" e, em conseqüência, não lhe 
e vedado gozar do benefício fiscal do Imposto de Ren-
da. Nessa linha de raciocínio, também, não consti-
tuem operações relativas à "construção de imóveis" 
os trabalhos de pintura, de carpintaria, de instalação 
de partes elétricas e hidráulicas e daaplicaãode azu-
lejos e tacos, quando executados porterceiro con-
tratados pelo promotor e responsável pela constru-
ção. Assim, a pessoajurídica poderá usufruir daisen 
ção estudada; f) que seja prestadorade servIços pro-
fissionais como os de médico, engenheiro, advoga-
do, dentista, veterinário, economista, contador, des-
pachante e dB outros serviços que se lhes possam as-
semelhár. Aindacom base no Parecer Normativo CST 
n? 25/80, entt/e os serviços ou atividades assemelha-
dos aos listados (e, portanto, também afastados do 
beneficio), incluem-se os de arquiteto, geólogo, pro-
fessor, fisioterapeuta, analista clínico, psicólogo, en-
fermeiro, etc. Inversamente. entreos serviços ou ati-
vidades não assemelhados (suscetveis, portanto, de 
gozo do beneficio, quando prestados por pessoaju-. 
rídica ou empresa individual equiparada), incluem-se: 
os de massagista, colocadorde bilhetes lotéricos, da-
tilógrafo, professor de datilografia, representante co-
mercial, manicure e pedicure, cabeleireiro, etc. 

RENDIMENTOS AU FERIDOS 
PELAS PESSOAS FISICAS 
A isenção para a empresa de reduzida receita bruta 
não se estende aos rendimentos auferidos pelas pes-
soas físicas, sócias ou titulares das empresas indivi-
duais. Esses rendimentos serão tributados na Decla-
ração de Rendimentos - Pessoa Física, tomando-se 
como base, para a sua apuração, a receita bruta(ope-
racional e não-operacional)da pessoajurídicaou em-
presa individual isenta, da seguinte forma: 
5°o como lucro automaticamente distribuído, aserin-
cluido integralmente pelo titular da empresa mdlvi-
dual e, no caso de pessoajurídica, proporcionalmente 
àparticipação de cada sócio, riacédula 'F" da Decla-
ração de Rendimentos; 
5°o como remuneração fecebida por prestação de 
serviços, a ser incluída integralmente pelo titularda 
empresa individual e, no caso de pessoa jurídica, 
após rateio em partes iguais entre os sócioS que pres-
tarem serviços à sociedade, na cédula C" da Decla-
ração de Rendimentos. Caso a empresa tenha pago, 
ao longo do ano, importância superior ao mínimo de 
5%, atítulo de 'prolabore", prevaleceráovalorefeti-
vamente pago. Verificada a hipótese de a somatória 
do pagamento mensal ser inferiora5°/o, deverá aem-
presa complementaraté atingiresselimíte. A presen-
te matéria acha-se publicada no Boletim IOB n 5184, 
página 75, Caderno Imposto de Renda e Legislação 
Societária. 

vocÊ SABLA QUE O BOLETIM IOB TEM U 
CADERNO ESPECIFICO SOBRE LEGISLAÇAO 
TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRLA? 
BOLEflM,IOB - QUEM ASSINA 
SABÉ DAS COISAS. 

*-IOB 
informaçoes objetivas 

o famoso Evaristo Macedo será o novo têcnl-
coda seleção brasileira de futebol. Conhecem? 
o Ilustre foi convidado pelos n.o menos ilustra-
dos diretores da CBF que, a exemplo de tudo que 
acontece nesse país, tomam decisões desse nivel 
sem qualquer consulta às bases e sem levar em 
conta as aspirações populares, franco,mente favo-
ráveis a Telê Santana. . 

Já passou da hora de haver mudanças na di-
reÇáo do futebol nacional. Boa parte da crise vivi-
da pelo setor esportivo brasileiro se deve à incom-
petência e à ingerência política em órgáos como 
a CI3F e a FPF. O atleta, no Brasil, ainda é uni 
trabalhador em regime de seml-e8erav1d.O, urna 
verdadeira aberraçáo. 

o proprietário do Mmi Oolf, um clube-bar 
ntts imediações da Faculdade de Odontologia, a 
a cada dois meses, é assustado lor detonações em 
uma pedreira nus proximidades . O curioso é que 
o local náo pode mais ser explorado com fins ex-
'trativos, aié:n dc ser considerado área verde pela 
Prefeitura. 

Magnífico: a energia elétrica custa 25 % a 
mais, e no próximo dia 6 de março haverá novo 
reajuste, de 12'7 . A explicação: esses dois aumen-
tos vii.o ocorrer para que o consumidor n.o seja 
penalizado com uma majoração brutal. Parece 
brincadeira. Será que estao importando eetr1ct 
dade da Arábia? 

Já que o Grande Prêmio no vem até nós, 
nós é que temos que ir até ele. O simples fato da 
JP Turismo fretar dois Bo.elngs 737 para levar 
uma caravana de ribelrãopretanos demonstra o 
grande Interesse do pessoal da terrinha pelo es-
porte. IZo minjmo, esperamos poder contar com 
uma prova de Stock Cars, já a partir deste ano. 
nquanto isso não acontece, o jeito é garantir 

participação na excursõo, que parte dia 3 de 
abril e retorna dia 7, após a corrida. 

Esta semana, haverá mudanças em Cubato. 
Não, a poluiçõ.o não vai diminuir, nem deixará de 
se encontrar tanta miséria entre as famílias de 
trabalhadores . É que o prefeito Osvaldo Passareli 
será substituído por Ney Serra . Pena que o PMDB 
que pregou tantas mudanças, esteja mudando ape-
nas as moscas... 

Empresários de todo o país - e aí inse-ridos, com 
especial relevo, muitos de Ribeirõo - preparam 
um dossiê a ser encaminhado ao futuro governo, 
pedindo --- senão exigindo - menos intervençiLO 
estat-al na economia. De fato, até agora Isso só 
gerou problemas para a Nação, (pela incompetêli-
cia, corrupço e paternalisnio. 

Quando (lona Rlsole.ta chegar de sua viagem 
com o marido, Tancredo Neves, vai receber em 
São Paulo um portrait. que Ana Maria Mortari 
acaba de concluir em homenagem à. primeira da-
ma. Aliás, oOarSta gosta do pcder, poi.5 j 
a autora da <krte nos cartões de Natal -_- -. - 
Dulce e Joáo Firuelredo. 

Para facilitar o entrosamento com as agên-
cias de propaganda de Ribeirão Preto, a Central 
Globo de Comercialização está sendo transferida 
para a rua Barão do Amazonas 1297, já que a 
maioria das eni,presas de publicidade estí.o local!-
zadas na parte alta do cenuro. Boa inedld,a. 
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Pregando a concórdía entre seus pe.ree ede-
fendendo o retorno da Câmara ao seu antigo pre-
flo da rua Duque de Caxias, o vereador Toledo Pi-
za, na última sessà.o do legislativo, aatm se ma-
nifestou 

Passado o epi.sõdlo da elelço da nova Mesa 
Diretora desta Casa, pretendo conclamar todas os 
nobres pares a coneiliaço e à unlé.o, para que 
untaido nossos esforços possamos alcançar, o pa- 

tamar ni - - - kle vado ,  Onde se situam os primordiala 
Interesses daAo; nnitrução Municipal e da cole-
tividade ribeiraopretana - 

J'ulguei oportuna assumir cta tribuna no dia 
de hoje, para razer esta conclamaço e este apelo, 
poZto que talvez tenha sido eu um daqueles que 
mais sorreram as tensões emocionais que decorrem 
de uma disputa acirrada e de um revés eleitoral. 

Isto porque, passado tempo suficienLe para aa 
nossas reflexões ar"ca dos momentos então vivi-
dos, entenda que a  ma de nossas conveniências ,  
pessoais e partidá. u ,  paira a necessidade dc for-
talecirnento e pre vaçôo da 1rst1tu1ço 1 esl a t 

que estr Cosa n 'nsenta, j0 - sonectc '4;5Q 
ser alcanç.aa. at ., 'és do trbalho conJt. to e 
unl.ssono de todos 

sv 
Se1ores Verf rires, no mozento em que se 

abrem para a nacionalidade novos horizontes, e-
mocráticos que • orientar.o para a unificaçaq de 
esrorços, para. que seja concretizado o bem esar 
social, pres,inos, todos nós, ter a ampla viso 
para nos Integrarmos e juntos, no exercício de 
nossas funções legislativas e de participes aa Ad-
mlnistraçõ.o Municipal, labutarmos visando o bem 
de nossa comunidade. 

1knhor Presidente, vê.rlos eram os pontos que 
compunham o programa de trabalho que emba-
sava minha candIdatura à presidência desça Ca-
sa. E, neste particular, peço a atençê.o de Vossa 
Excelência e dos demais componentes da Mesa 
Diretora para alguns deles. 

Primeiramente, que este Legislativo, após a 
adaptações necessária e com a maior brevidade 

possivel, volte para a sua sede, a um de que poa-
Samos devolver os espaço hoje ocupado, para o 
setor cultural do Munciplo a par de escarmos 
preservando nosso patrirnonios historleo, rtornan-
do para o prédio tradelonal da rua Baro do 
Amazonas. 

Por outro lado, acredito que esta Casa deve 
ser um local de ressoiinêla das reivindlcaçâes 
que sõ.o encaminhadas aos srs. suplentes de ve-
readores pelos seus eletores. Assim, entendo qie 
nossa& portas devem estar permauentemerite 
abertas aos suplentes. porque os municipes que 
peles votaram também êm o dlreitg de encami-
nhameno de suas soicitações através daqueles 
que escõlheram - 

Uma outra propoa é a de que esta Casa 
prestigie ao xnéxixno a "NOSSA CAIXA MUNICI-
PAL, da Caixa Econôm 'a do Estado, mediante de-

ósito bancA.rlos que, SI ,  gundo a natureza Institu-
conal da mesma, possoi ser revercidos em torma 
de financiamentos imp:lsIonadores da eco; -iomla e 
das atividades 1 utvs do Município. 

Mais que asidéoca deste Legislativo seja a 
gr(sidêncca de t,, t1n es rs. Vccadores, s.ni çiis-
tirçes de order. pessoal ou partidária, servindo 
de caixa de res a1l0  para o voz de todos. 

Nobres Colea$ espero ter patenteado que do 
episódio vivido, não giardo qualquer mágoa ou 
rancor contra quem quer que seja. O passado de-
ve ser arquivado, n.o para desaparecer, mas para 
que possa servir de exemplo. Nossa vtso deve ele-
vr-se na busca do futuro, objeUvando que, zW 
enténdimento e na conugaçií.o de esforços, possa-
mos conseguir dias melhores para os flOS$Qs mu-
nicipes. 

Para tanto desejo a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, e aos demas componentes da Mesa 
uma feliz e protícua gestão neste biênio. 

Senhor Presidente, por fim requeiro que estas 
minhas paivras constem, em sua Integra, da ata 
da preaente sessão ordinária. 

Muito Obrigado a Todos 
TOLO PIZA" 

VENDAS: (016) 625-8279 
Ribeirão Preto - SP 

A OAB local e a Associaço dos Advogados 
tem novos diretores . Edevard Pereira e Feres 5*-
bino, respectivamente, tomaram posse ontem. 
Eles têxn unia grande responsabilidade, de coor-
denar a categoria jurídica da cidade que, como 
se sabe, é uma das mais ativas e expressivas, além - 

de manter a tradiç.o democrática daqueles orga-
nismos. 

o vice.governador Orestes Quércia teve ontem 
uma rotina diferente: casou-se com Cristina tflson, 
médica oftalmologista . O evento não chamaria a 
atenção mais do que o suficiente, pois não é sem-
pre que um político de destaque se casa pela pri-
meira vez, caso no houvesse entre eles unia dite-
rença de quase 20 anos. 

A Câmara Municipal pode até n,o ser levada 
muito a sério pela população, mas nos últimos dias 
apresentou um clima saudável, de disputa demo-
crática. Não existe pior eleiçãe do que aquela cai 
que há unanimidade, pois administrar sem opol-
ço retira uma parcela de legitimidade da admi-
nistraç.o. 

o DST está implantando semáforos na aveni-
da Independência. Eles poderão ser úteis, desde 
que sejam sincronizados com o auxilio de micro-
computadores, pois caso contrário acabario pre-
judlcando o escoamento do trânsito e contribuin-
do para aumentar o consumo de combustivel. 
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FA LECI M ENTOS 

1Engenheiro d  

o engenheiro 	Solon 	Olermaiin, sendo que, no meu retorno, 15 dias que tenha agido como espião induz- 
que vem sendo acusado de ter prati- mais tarde, trouxe comigo algumas pe. ü'iai dentro da Smar, cuj a diretoria 
cado espionagem industria contra 	a disse ele. o acusa, de ter fornecido os origirai 
Smar Equipamentos Industriais 	de Soon CJrmann ~ ftambm do projeto de construção da c!ula 
Sertozinho, foi detido na tarde de ________________________________ que a sitiar adquiria 	equtpamGntoz capac1t1va à Tiansmltel, uma empresa 
ontem pela polícia, quando debva o eletrônicos nos estados Unidos 	para estabelecida no Rio de Janeiro e que 
précuo da Receita Federal onde com- aplicá-los em zeu projeto de constru- concorre no mercado de equipamen- 
pareceu para formular denúncia de çã.o da célula capacitiva _ um diz- tos de automoção com a de Sertão- 
contrabando contra a reer1da empre- , positivo que serve para equipar apare- 

lhos sofisticados d 	automoç.o 	.-, 
zinio. 

clerniann reconhece, porém, que 
A detenção de Solon Clermann foi , 

' 

pci, no BrasiL não existe tecnologia recebeu uma proposta de emprego de 
baseada em uma 	reclamação 	feita aprimorada para a Laminação de de- três diretores da Transmitel, e 	que 
COntra ele, no 1 . o 	Distrito Policia,I termInadas superligas metálicas, como esteve no itio de Janeiro para "acer- 
pelo enipresário 	Hami1ton Mortar1 'hastelloy", "monel" e 'paço 	mexi- tar os detalhes" de sua trai5ter6nc1a 
que em 1982 serviu como avalista de d.vel". para aqueia empresa. 	"ies me (;fe- 
um titulo do 	engenheiro 	em uma Ele desmentiu que a smar tenha 

dado início 
receram um salário de Cr$ 5 xnilh5es 

agêncla do banco Itaú de São Carlo 
. 

ao projeto de constru- mensais, e eu levei para eles, num en- 
Segundo Mortari, 	Clermann deixou ção cia c1u1a há dois 	io 	atrás co- centro que tivemos no restaurvxte co 
cómo garantia do 	empréstimo dola > mo afirma o diretor 	comercial da aeroporto Santos Dumont, 	cópias de 
oheques (um de 400 e outro 	de 500 empresa, José Roberto Liboni, e 	a- parte do projeto que havia desenvol- 
dlare&, cujo registro de 	depósLtO \ Ilentou que os técnicos que ali traba- vida, para mostrar até 	once rode- 
pertencia a uma agência bane.r1a de lham só passaram a detalhar o em- riam contar comigo", disse ele. 
Iarae. preendlznento industrial do1s cue O engenheiro 	garante que essas 

o prazo de empréstimo junto ao chearaxn do 	Estados 	Unidos 	az cópias não espeuiavam a 	totalidade 
baico Itaú venceu ao dias após a re, ITWteriai5 que ele havia adquirido. do projeto da célula 	capacitiva - 

'telas já estavam obsoletas" -, e que tirada, em novembro de 1.982, e co FSE1JDONACIONALIZAÇAO 
mo Clermann não pagou o montante Engenheira formado pela Univer- a Transmite! sequer tomou 	conhe- 
Hamilton Mortari, por 	ser avalista sidade Católica de São Paula e 	com cimento de isua 	contratao 
foi obrigado a saldar a divida. "De curso de mestrado em 	controle de queriam o '75 1 , o projeto att&al!zado 
pois o Solon 	desapareceu", 	aflrma qualidade pela Universidade de Jeru- da ci1u1a capacitiva, mas 	stA, eu não 
Mortari, e Só agora é que tenho noti- salm, Bolon Clermann afirma que entreguei, por ser o mais moderno que 
ela dele' . 

toda a tecnologia anunciada 	peLi a Smar possuiu e por não ter sido eu 
Na presença do delegado WlamIr (eia 	é a primeira na América o seu autor", afirmou ele. 

de Lima Puppo, o engenheiro confe8- Di$trito Policial até que a ficha do Latina a fabricar a célula capaciti- Decorridas alg-uns dias desse en- 
sou que, no início da década de 70, acusado possa ser levantada, vai) não passa daquilo que ele 	deno- centro, no Rio, esteve em Sertãozinho 
respondeu a pelo menos 10 processos DE(NCIA CONTRA A SL 'pzeudo-nacionalização", IflhllOU como um engenheiro da Transmitel, de no- 
por crime de estelionato e em ape- 

. 

Antes de ser detido por investiga- unia vez que, segundo ele, 	empre- me Thyre (filho da atriz Tônta Car 
relro) , que queria tomar conliecimen- nas um deles foi condenado 	De pos- dores do  1.o  DP, o engenheiro So- za apenas eStô montando 	as pe;as 

se de vários talonários de cheque - lon Cl&fllaflfl 	compareceu à divlsã servindo-se de equipamentos 	contra- to de algunias firmas que forneciam 
inclusive um do Bank o 	América, da Receita Federal de Rlbe1r.o Preto, bandeados. 

- NISSO tudo, até o coronel Ed- 
materiais para a Smar. "Eu indiquei a 

com três folhas  preenchidas num va- onde formulou denúncia de contra- ele algumas empresas 	,iternatjva, 
lor de 16.200 dólares, Clermann ne- bando contra a Srnar 	Equipamentos wn DYtz,  da Secretaria Especial 	de mas não dei o nome daquelas que ser- 

Viam  a Smar ,  . 	Tambrri 	não 	sou gou que tenha praticado novos cri- IndustriaiS de Sertãozinho, a mesma InZormt1ca, £oi ludibriado, pois ele 
mes, e 	que estava disposto a saldar empresa que o acusa de ter praticado também acreditou que a Smar havia 

dominado esse tipo de tecnologia . 

espião, 	pois, se o fosse, teria leva- 
dO sua dívida com Mortari ato de espionagem industrial . para o R,lo uma eélu]a capacitiva 

, 

- Não tenho 	dinheiro, agora, Segundo Clermann, que foi ouvi- NAO SOU ESPIAO" 
Para Clermann, a célula capaci- 

montada, o que não iiz". garante ele. 
mas posso assinar uma carta na qual do na Receita pelo 	substituto zhefe 

da divisão de 	Fiscalização, Adeinir tiva que vem sendo montada em 	er 1ECE1TA VAI INVESTIGAR 
me comprometo a pagar os 900 dóta- 
res 	30 dias, em Gregui, a Smar adquiriu uma série tOZ1nho é "uma cópia piorada da que O chefe cia Divisão rio Fiscaliza-

da de 	componentes 	eletrôatcos, 	em úbr1cada pela Rosemount, 	dos t) 	Receita Federal da RIbeirão 
Essa proposta, porém, não surtiu 

efeito junto ao delegado e tampouco Miami, nos Estados Unidos, que cii - UnidOS" . Ele desment u a' 	a 
InvestIdo Cr$ 3 bilhões 

Pi'eto, Ademir Gregul proieteu apu- 
rar a veracidade das 	denCrncias for- 

ao empresário, que afirma ter o en- traram no Brasil sem pagar qualquer 
al1andearia e, consequentemen- no projeto - 	 fo1 Cr$ 1,5 	blhão ' •- 

muladas contrai a Smar Equipamentos 
genheiro distribuído 	outros cheques 

' 	
notas. e que eia, dispondo dos laboratcrios Industriais, pelo 	engenheiro 	Solon 

Clermann sem fundo na cidade de São Carlos. 
"Ele é um malandro internacional e O engenheiro contou que os con- • que tem, levaria pelo menos 20 anos . Segund 	Gregui, se con- 

as informações, 
não pode ficar solto pelas ruas", diz- 
se Mortari . 

tatos para a compra de seis célul as  
capaeittvas 	fabricadas 	pela 	Rose- 

para concluiï o projeto, e não apenas 
dois anos, conforme diz o engenheIro 

a empresa po- 
derá ser multada e ak responder in- 

maunt e mais quatro mi). companen- Roberto Liboni. 'Lt0 POlICl.1. 
Entretanto, o empresário não so- letrôcos aplicáveis foram feitos Preocupado com a denlncia que 

licitou ao delegado que fosse aberto ele próprio junto 	empresa Pan- pesa sobre ele, Solon Clermann negou (W1ter Melio) 
um processo crime contra o eige- ther Trading Company, que é admi- nheiro, o que inviabilizou sua pr1so. 1strada pelos brasileiros Roberto 511- Outro fato que pesou em favor 	de va e Roberto Flores, ao preço de 200 - - Clermann, foi o de que sua ficha po- dÓhZS. 
licial não pôde ser levantada, pois o e contato em Mami, de acor- 

V!SD4DID computador 	estava 	sobrecarregado" do com 	que 	afirmou 	Clermann, na com pedidos de informações, ocorreu no dia 19 de sosto do ano  

n 	nativa 	encontrada 	pt p4ssado, e que a missc foi a ele in- COMPk- - 	 fDA - YAMAHA a, Wlamir de Lima Puppo, 	foi, então, 
reter o carro de 	Oermann - um 

cumbida pelo diretor-presidente 	da 
Smar, Edmundo da Rocha Gorini. Finacaento 	o 	oca-m 

~ 

Avt 
Chevette Hatch, ano 82, que perma- "eu estive ios Estados Unidos para 1 	Rua J :'lrflonjfácjo  109 - Centro - Telefone: 625-43Q6 - necerá etac.tonado no pátio do 1.0  acertar a compra do 	contrabando, -nt . 	. 	. 4l,  c,- 

1 

SR. JOSE DL ANDRADE 
Contara com iii anos de idade, deixa unia ir-

mi. t, Maria de Andrade Silva, viúva do saudo-
so Benedito Alves da Silva, deixou vários sobri-
nhos. O seu sepultamento foi realizado ontem. 

SR. ADELINO LEITE CASTILHO 
Contava com 66 anos de idade, era casado 

com a sra AngeLna Garofolo Castilho, de cuja 
unia_o deixou os uilhos: José casado com Maria 
Auxiliadora Castilh, Jair, casado com Nilza Cas-
tilho, Magali, casada com João dos Santos Bezer-
ra, JaIro, casado com Rita Castilho, Mara solteira, 
deixou vários netos O seu sepultamento foi reali-
zado ontem 

SR. SERGINO AFONSO TIMOTIO 
Contava com 66 anos de idade, era viúvo da 

saudosa Irarema Soares Tiniotio de cuja un1ã 
deixou os filhos. Euripcdes e Rubens, deixa netos. 
o seu sepult:amento foi realizado ontem. 

SRA. BENEDITA MARIA DA COSTA 
Contava com 70 anos de idade, casada com o 

sr. Teodoro Anselmo da Costa, deixa os filhos: 
Maria Marina; Terezinha do Carmo; José Teodo-
ro; Antonio; Ozórlo; João; Aparecida; Luzia. Seu 
sepultamento sera reaiiado hoje às 10 horas, n.o 
cemitério de Alt inõpolls. 

1Ç; 
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Tenista Elegante Villa"z!b ,  Modas e 
Sport será conhecido no e Maffi a d o 

h*r 
, 

ArberisafI) ii kiu 	s1tIfDti [$ril!J!L 
Acabam de ser contra- tes da AA Francana 	e que junto aos novos con de 	estágio, onde 	defen- 

de 
t'idos 	pela equipe prin- com condições imediatos tratados, 	proporcionará de 	ao Olivais 	FC, 

1 	A h 	's 	ta de jogo. A Arberisa que melhores 	condições 	de Coimbra, ainda n.o tem 
- cipa .4 a 	-r er 	a, 	m no ano passado 	viu-se jogo, para disputar o ti- definido seu 	retorno 

bóm 	patrocinada 	pela desfalcada dos seus me'- tuio cia Div sao Especial equipe 	Os treinos da 

LeloNo Palestra Itália EC, 
 certame que se en- 

--- Embora jogando bem, cerrQu recentemente, o 
depois de desperdiçar uni artilheiro foi José Car-
penalti, a ADPM, perdeu los, da equipe do Juven-
feio em Bento Quirino, tude, com 28 gols mar-
para Quirinense por 4 a. cados. 
Q. 

	

- x - 	 - Hoje à noite, na se 
- A equipe juvenil do quência do Campeonato 
Botafogo FC., que teve Estadual de Basquete-
brilhante prticipaç.o boi, a equipe juvenil da 
do último certame, vol- Arberisa faz mais um 
ta com tudo a partir do jogo, oportunidade em 
dia 7. que enfrentará o SC Cc- 

	

- x - 	 rinthíans, as 21 horas. 
-- Até agora náo sabe. 	- 

X 

mos nada sobre o De- 	O Vale do Sol pra- 
partamento Amador do curando prestar melhor 
Comercial FC. Peraro atendimento ao corpo 
estamos aguardando no associativo, a partir do 
tidas Ok. dia 15, passará a solici- 

- x - tar com maior rigor a 
- 

Atençáo clubes da ci- carteira social na porta 
clade e regi.o: escreva ria, 
para este jornal, e en- 	 x - 
viem suas notícias de es. 	Segundo o Pre.sideu- 
portes, publicaremos to- te da Portuguesa, Sr. 
das nesta coluna 0k 	Maroei Cruz, este ano 

x - pretende montar uma 
- No 

próximo dia 28 boa equipe e ver o time 

haverá eleições na LEF' voltar a brilhar 
nova-

somente duas chapa mente como antigamen 
est.o formadas. Uma en - 	

'amo I 

cabeçada por Gabald 
ou tra 	r  ) milto , 	 u 

----- O garoto JeUerson 
Tadeu Lodetti, grande 
torcedor da ADPM, co- 	COMPRA - VENDE- 
memora no próximo dia 

um "nat". Pa- 
rab 	

AV. FCO. JUNQUI 

 —x - 
 

--  
- Graças ao bom tra- 	 --- 

balha da Policia, é que o 
jogo entre Usina Santa  
Lidia e Usina AmAlia 
chegou ao fim. N,o hou 	 HOMER 
ve vencedor, pois os qua  

,dros , empataram sem  

abertura de contagem. 

- A equipe de futebol 	ED IDO F E Ii 
de sal.o do Botafoga' 
FC,, vera se dedicanda 	 ° 

ao máximo aos treinos, 	 • 
visando sem dúvidas o 	 a 

proximo certame da Ci- 
clade. 

1  rei 
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NEUROLOGIA E ELETRENCÉFALOGRAFIA 

Ex-Asshstente V n!,in 'IOU ela Facudacio de Med,cloa da 

	

ftbejrdo Pr'to 	ii ,. í'. 	C R .1  1 0360 Membro T'tuar 
da SoÍ€dae 0,,asiloira de EetrncdiaIogYafia e 

CUnce 

	

Constóno , 	 Res,cinc,a 

ftia 13ernerdno de Campc, l3I9 	 Rua Henrique Franco, 576 

L 	6a.aes63e-3273 	534•C34 e 625-1396 

Li 
I 

Com a tinalidade de 
facilitar, administrati-
vamonte, a rotina de 
acertos de jogos amis-
tosos, em preparativos 
visando o próximo caiu-
peonato amador da Liga 
Ríboir.opretana de 1u-
tebol, a iniciar-se pro-
valmente era abril, o 
Departamento Técnico 
da ADPM - AssociaÇ.o 
Desportiva da Policia 
Militar, já se antecipoU 
e programou o seu ca-
lendário que é relativa-
mente intenso e, sendo 
também de comunicar a 

todos os seus jogado-
res, obedecendo somente 
uma folga mensal, a fim 
de que todos possam pas 
sar um domingo com a 
família , A sequência dos 
jogos amistosos é a se-
guinte: dia 10/2 - 

ADPM x Dumont dia 
17/02 - folga dos joga-
dores; dia 24/02 - ADM 
x Usina da Pedra dia. 
03/03 - ADM x Usina 
Carolo; dia 10/03 - 

ADM x Grêmio Jardino-
polense; dia 17/03 - 
ADM x Fazenda StO 
Antonio e dia 24/03 — 

DM Tambau 

SENSACIONAIS VITÓRIAS DE GOES E UOCEVAR 

II Inter-Panelas 
CoLltando coni a, partir 

e.tpação de quatro equl-
pes, sendo duas de fun-
cionr1oS, unia eqiilpe 
dos professores e urna de ffi 
o1una, tem início pra-
vavelnvnte neste sábado 
pUa mnhi, na Unaerp 
o 1]: 'rornelo Inter-Pane-
ls de Futebol de Sal,O. 
Na úLtima segunda-feira 

contou com total colaboração da torcida que com os organizadores do een- 
pareceu em grande número t Recreativa. to se reuniram e elabo' 

Outros resultados. DAdo Campos venceu M. rram o egwnte reguia 
Hrineman por 6/3 1  6/3; R. Saad venceu E. Bath- mento: 
man por /3, 8/4; R. Viver venceu A. Ftocevar 
por 812, 6,4; E. Orteins venceu R. Camargo pot 
I7, 6/3, 611; R. Argueilo venceu L. Matta por 

8J4, 5/7, 6/4, Em duplas tivemos as vitórias de: 
Carreto-Garcia sobre Maclel-Saad por 6/2,, 6/3; 
de Matta-OamPOs sobre Bleggino-Catellafl por 
6/2, 0/1e de Viver.Rigi ki whre Guedes-WiWman 
por 8/4, 2/6 e 6'3. 

Hoje - 13 horas - E. Masso x Marcos Hoce-
var; R. Viver x Júlio Goe; R. Argw1lo x E. On. 
erls' 

18:30 horas - Dácio Campos x R. Saad, VI 
ver-Riglewski x Mattar-Caxnpos. 

Jogos de duplas com horários a serem marca 
dos após as simples: A. Hocevar-M. Hocevar x 
Camargo.Barflabe; Kley-Earbosa x Tidemgn-Bah 
mali; Nealon-Medadi x Maciel-Saad. 

Júlio Goes venceu a Givaldo Barbosa na der-
radera partida de onteni na Recreativa pela Vat 

-69 Cup E venceu muito bem, no dando a Gival-
do a possibilidade de vencer um set. Vençeu por 
0/3, 6/4, 

Antes da partida Júlio Goes se mostrava mui-
;o otimista: "nos últimos jogos eu tenho venc1do 
Espero manter o ritmo agora'. 

Com essa vitória ele superou a Givado ria elas 
sificaç ã,c,  geral do cerLame. Estavam em 8.o lugar. 

Outra partida extraordintria foi entre Mar-
cos Hocevar e o norte-americano J. Sorbo. Jo-
gando de forma sensacional. Hocevar venceu por 

;1/5 612, mostrando que ( serissimo candidato ao 
titulo desta etapa do Vai 69 Cup. 

Houve momentos de um tênis fantástico, pela, 
capacidade de Hocevar responder as bolas de Sor-
bo . 

Respondeu duas consecutivamente, colocadas 
direita e a esquerda no fundo da quadra. Sor-

bo estava na rede e Hocevar na sua resposta, con-
seguiu aplicar-lhe um lob e fazer o ponto. Ele 

o tenista eegaflte Viliage Modas e Sport será co:he- 

	

cido neste sábado, c 	' os disputantes do torneio na 

	

Reçreativa. A escoh 	efetuada amanh3e no sábado 
sera divu'gado o venc 

Estamos aprisenthido hoje os prêmios que ser» do 
tenista eiegante ViItae Modas e Sport: um belíssimo 

troféu, e este belíssimr )njuflto. 

	

A disputa contiti 	iuito grande. Dácio Campos, ex- 

	

plicou que eegancia 	lá ligada a fatores externos e in- 

ternos. Entâb, quem entra na quadra limpo, bem arru- 

mado, com cores que combinam, está elegante". Dácio 
desmentiu que seja supersticioso porque usou a mesma 

roupa no circuitã de Bauru: "eu ganhei várias camisas e 

	

shorts de unia em 	ia norte-americana, tudo igual e 

	

estou usando. Esta 	upas eu divulgarei quando retor- 

nar aos Estado; Un  

	

E acreentou 	' irnportantt. "a pas 	 se 

	

sentir bem com a ro 	, estar confortável para ek, 

	

Já Júlio Góes (. 	ifase a um aspecto: 'o espetácu- 

	

lo para a torcida. M. 	. vezes o tenista é quieto mas niio 

apresenta espetácukf'. Ele tem uma opiniáb firmada: 
"neste circuito nío há quem se destaque em elegância". 

o tenista elegante Village Modas e Sport receberá 

s,us prêmios neste sábado. 

m-w-  , . •  

No 	último 	domingo, presença do público, que 
em Patrocinio 	Paulista, teve a oportunidade de 
pelo Campeonato 	Ama- ver a grande vitória do 
dor 	daquela 	localidade, Humaitá 	FC, pela con- 
Humaitá FC ' Indepen- tagem 	de 3 a 1. Com  
dente fizeram 	'ltima este placar, 	o Humaitá 
rcdada 	das 	q.:aS 	fi- FC se classificou para a 
nais do segundi turno. finaL do certame. 
F(;4 um jogo 	dspuLad.o Alexandre, Mário Ser. 
prImo 	a palr 	onde gio e Marinho foram as 
marcou també.. a boa marcadores do Humaitá 

de Fut/Salao 
§ 2 - Será dLsputada 

uma primeira fase onde 
s quipes se defronta-

rao entre si, independen-
t do grupo a que perten 
cem, perfazendo um to-
taI de cinco jogos por 
cada equipe, consequente 
o torneo terá cinco ra-
ladas na primeira fase. 

§ 3 ,- Será classUtca-
ita na 1.a fase a equipe 
que obtiver maior nú - 
moro de POfltO 

evaiprafinal 
que foi a campo com a tarde 	movimenta-se a 
seguinte 	foriiaçao 	Lo. grande decisa do segun 
rival; 	Pico, 	Tarciso 	e do 	turno 	do referido 
Marquinhos; 	Ze Nilsan evento, oportunidade em 
(Juvenal) 	e 	Celso; 	Lêo  que vai reunir o Humai- 
Alexandre 	(Taufle), Lu tá FC e x Março -. equi 
ciano 	tEdéIco,, 	Mano  pe que fez melhor çamoa 
Sérgio 	(Mar uiIl1C5 	e nha ao longo 	ei 
W1.sinho 	Robeva1. Te se, É bom dl 
nico Clayton. Humaitá F 

No pródmo domingo a empate. 

CLETO GARANTE: "QUEM ESCALA SOU EU" 

ja ep 	x 	Lcu uk, I1I  

" 

' 	seguintes critérios 
REGULAMENTO desempate por ordem:  
GERAL 
Artigo 1.0 	Quanto aã M 

w' a 	Saldo de goLs 
Dlsposiq6es Gerais 

—  Ma1or numero de vi- 
1 1 - Cada equipe po- tórias 

derá ter ate 	10 at1 etaS e - Lançamento de moe- 
inscritos no torneio, sen- da. do que após o início 	do 
mesmo no mais poderá Teacher . s tem vencedor do 1 lnter-Panelas.disputado no . 	

disputada 
ocorrer 	tnscriç'es 	de ano passado. unia segunda e ultima La- 
atletas . se entrc o primeiro co- 

§ 2 - Cada partida se'- expulsoda partida, 	no jogo 	Após a 8 	falta locado do grupo A versus 
O primeiro colocado 	do  

ra disputada 	m 	dois mais 	poderá atuar na 
e am a, 	podendo 	ser 

da 	equipe será coDrado 
iro livre cUre o por otz. grupo B 	proclamandO 

tempos de 25 	mIIiUtØS 
substituido, e sofrendo a p 	de jogo. 'cncedor cio torenlo o ga' 

cada 	corridos. pena de n.o 	participar n ador desta disputa 

§ 3 .- o 	torn&o terá da próxima 	partida da 10 	Z)s cac.>s o 
SO 	serao reo vldo 	pci' § 5 .- Será proclamado 

somente 	a 	part1e1a sua equipe comlssao 	organl7adora ' ncedor 	nesta fase 	a 
çáo de funcionários 	da 
Unaerp, que serão inscrF § 7 - O número mmi-  que é 	composta 	p os 

es, elementos seguin 
equ pe que obtiver vitá-
ro nesta partida. 	CiaO 

tos por equipe na f1cha mo de jogadores 	para 
uma equipe iniciar a par- Osmr 	Joó e Renato persista O 	empate 	no 

de inscriçio. tida será de 04 atletas. dos Santos. tampo reculamentar ha- 

§ t - Os jogos serão 
pela comtsO marcados § 8 - Será obrigatório 

	

prorrogação de 	10 
mir, utos. 	persistindo 	o 

organizadora através 	de a apresentação de 	uni- Artigo lI- Qtiant 
a Classifscaça 

k1Mp~-,te1 	haverá 	cobran'-- 
yq 	r1e de 03 penalts .e sorte1cs e as equipes te- 

15 minutos de tole- ro 
forme completo em todos 
os Jogos 	pelas equipes ucesi , irente atô 	que 

râncla além do horário participantes 	deste tor- 1 -- O torneIO dee- encontre 	tim vence- 

determinado para o ljii-  nela. rá ser disputado por seis 
equipes, sendo que a di- cio da partidá. 

§ 9 -. Os jogadores que \ IS.O 	será re 1trada por 6 - O 2,0 colocado do 

1 5 - Serão permitidas cometerem 05 faltas téc- 9-, ruPos 	cn 	nümero cio grupo A deerá enfrentar 

no máximo 05 substitui- nicas por tempo deverão dois cada co o trcs equl- o 2,o c o grupo B detn1n- 

çóes por equipe em cada scr substituidos, podendo pos, dei n'dos como gru- do o 	3 o e 4 o lugares 

partida. retornar na etapa seguin- pos A e B, de inidos por respeitando os 	critérios 
te se for o caso da ocor- cortelo reaIiado pe/a co- de desempate 	do 	fina- 

§ o - o atleta que for rêncla na 1 . a  etapa do m1'.o organt7dora . iistas do torneio 

A contratação do eM- dirigir a equipe braile1- nis. 	Evidentemente, que ano 	passado, 	e o ri t r a Coca-Cola, mais trs re- 	lhores atletas terá a vol- 	Joao 	Eenrque, 	que 	equipe pnnuipi uu tua - 

leno Patricio "Pato" Ra- ra, a mim colocados, no trabalharemOS juntOs na equatorianos e chilenos. forços: 	Luppi, Gari 	e 	a de Totô e Luzão pa- 	encontra-se 	em 	Portu- 	berisa dever.o 	começar 

	

temporada de 85, 	cumprindo 	imedmene 
driguez para tócco 	da fiz restriç.o apenas a Ro- preparação da equipe pa- _ Perdemo% para 	ad- Coelho, todos proceden- 	ra 	a 	 gol, 	 período 

eouine brasileira na Co- driguez, por conhecer o ra a Davis 	mas deixel versário 	superiore' 	ape- • 
repercifliu 	mal seu caráter, 

1 claro tue prevaecera 	a r 
entre os jogadores. 	cn- Na opini.áo 	de Paulo minha palavra, como ca- 
vocados e esqueeids, co- Cleto, a responsabiliducie p1to. Um dia após ter Sido 
mo Givaldo Liarbcsa, 	e pela contrataçáo de 'Pa- Já Marcos H000var es'- convocado para a £qutpe 
que particiodIn 	da Copa to 	Rodriguez ç toda da tava preocupad em des- 

di- 
brasileira o gaucho Ivan 

Vat, 69, em Ribeiro kre- 
da 

CBT. ' 
os dirigentes qul- 

mentir uma noicta 
vulgada em 	Porto Ale- pda e perdeu ontem to, Apenas ) capitao 

equipe, Paulo Cieto, pare 
_ 

serem 	causar 	impacto, gre, 	assegurau10 	que para  0  argentirl) Eduar- 
cc tranquilo com a 	eci- acho que eles 	coja'egui- nunca disse ter se negado do Mao por 6/' e 6/0 
5o da CBT de 	trazer ram 	seu objetivo. 	Mas a defender o Brasil por nto que no estou 

Rodriguez. se sera positivo ou nega- causa da contrataÇao de bem mas posso inverter 

Paulo C1eto 	entretfl tivo, se 	con o 	tempo. Rodriguez. essa situaço. 

w, está aborrecido 	com Quanto a mim, farei pre -  
i3iinha 	condlçao valecer 

Aceito a 	contrata'- N0 fundo, a preocupa-
ÇO.O de KJey ó outri . No 

as observaqões 	de que 
cpi- 

r de capitao e IiO a cefta -  do Rodriguez, contra 
nada teno, 	mas ano passado, ee criticou 

foi coiocado como 
to apenas para aparar a rei a minima iner.ren- quem 

tenho o 	direito de n.o a convocação ie Ne)sofl 

possibilidade de uma re- CiA no trabalho de for- concordar co mdc . Acho Aertz, alegando que de- 

beilão, por parte dos)O- mar a equÂpe. que deveria ser colocado veria ser convocauo ape- 
jo- 

gadores, 	que 	poderiam 
a 

- 	Ribe1ro. 	QnUe 
acompanha a Copa Vitt 

no cargo, 	um, 	tóenieo 
brasileiro, 	como Pauto 

nas quem estivesse 
gando. E conto a sua La- 

até mesmo ;e recusar 
trabalhar 	diretanivnte 09, da çual á 	um dos Cleto, Edson Mandariflo, se atual nao ó boa, Kley 

entende que poderia até 
com "Pato" £.o Iriguez. 

Eu aceitei a contra- 
promotores, Paulo Cleto 
explicou que a misstO de 

Thomaz Koch OU Carlos 
Alberto Kirmayr. ser substituído 	Ele cozi- 

- 

taçáo de 	odr1gUCz, uma Rodrtguez ntio ser 	a de Ilocevar entende 	que LeSSOu que no 	esperava 
ser chamado. 

pessoa fina, 	educaua, dirigir a equipe brasileira. os jogadores não podem 
- 

Achei que o Paulo 
bem intenci3tlada e que - 	 e, pelo que ficou ser responsabilizados pe- Oleto la convocar o DA- 
conhece tudo sobre o té- combinado, vai fazer uni lo Lata de a 	CBT 	ter 

cio 	Campos - disse. 
nus. Do 	nomes de es- 

poderiam trangeiros que 
trabalho a longo prazo. 
com os 	jogadofes 	uve-  

contratado 	RcYIrIgUCZ, 
com base nas derrotas do A convocaçâo de Ivan 

Kley, entretanto, foi de- 
fendida 	por 	tfl'valdo 
Barbosa, que contestou a 

MÁRMORES EGRANITOS 
r  

1 	11 11 1 MARMORARIA 	1 
Não sei se o K.irmayr 

.está bem mas 	garanto 

MOSTEIRO LTDA 1 que temos d'uplas melho- 
:  

PIAS - LAVATÓRIOS 1 
res. O João Soares e eu; 
o Marcos e o Alexandre 

SOLEIRAS - PISOS 
Hocervar 	podem jogar 

. mais que Kirmayr e Cás-

5 rGivaldo, TRADIÇÃO E QUALIDADE mais 
absurda que a convoca- 

RUA ITAPURA N.o 1143 ÇO de Kirmayr, foi 	a 
contra tação do 	chileno 

FES I'1 
£3A AA 

Pato Rodriguez para téc'- - 

-,. 	 . .-- 	
-- •-------------------:-- 

%J 	•'-%J.J'I  nico da equipe brasileira. 

CHIQUINHO 
CABELEIREIRO 

Informa aos amigos e clientes, que está 

atendendo em suas novas instalações à 

Rua Amador Bueno, 482 - loja 11 

(Shopping Amador) . Também cl hora marcada: 

FONE: 636 . 4301 

SOLDA PLÁSTICO 
TUBOS ECONECÇÕES DE PVC 

Taihas So Jogo, Talhas Stefani Sacolas para feira 
banheira para crianças, chuveiros, duchas Corona, 

Torneira, vassouras de todos os tipos. 
MELHOR PREÇO 

AV. PORTUGAL, 1.776 - FONE 625-3261 


